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Direitos adquiridos 


Não é raro ouvirmos dizer, com 
certa pose, os nossos dureitos ad- 
quiridos, referindo-se a alguns, a 
uma pequena parcialidade de um 
grande todo, ou simplesmente, 


-com mais ingenuidade, os meus 
direitos adquiridos, e dizemos inge- . 


nuidade porque não queremos:dar 
a esse tolo egoismo o qualificativo 
que lhe vem a calhar. 


Direito adquirido, se não nos 
enganamos na interpretação dessa 
phrase, quer dizer direito incon- 
testavel, inconcurso, possuido e 
exercido com o consentimento de 
todos, e um tal direito não o co- 
nhecemos no presente e nem sa- 
bemos se nós ou outros o co- 
nhecerão no futuro. 


O que vemos e o que existe é 
a lucta, sinão intensiva como a 
delineou Darwin, abrangendo a 
biologia, dilatando a physiologia, 
pelo menos influindo directa & effi- 
cazmente sobre a vida economica 
de todas as classes, na qual, con- 
forme a theoria seleccionista, ven- 
vem os mais fortes pór qualquer 
motivo; e os maisfortes, no pre- 
sente, são os proprietarios, por- 
que elles dispõem de ouro com 
que corromper, porque elles dis- 
põem das leis que são redigidas 
consoantes aos seus interesses, 
porque elles dispõem das autori- 
dades que são escolhidas no seu 
meio ou delles dependem, porque 
elles dispõem da força armada, 
ignara e sempre prompta a não 
só cumprir a lei, mas tambem a 
ultrapassal-a, conforme lhe or- 
denem. Elles, os proprietarios, são 
os mais fortes, e por isso do- 
minam. 

Para contrabalançar o poderio 
dos possuidores de terras, fabri- 
cas, etc., o proletariado tem-se 
associado sob fórmas diversas, a 
começar das luctas entre plebeus 
e patrícios, sobre o ager publicus, 
com escala pelas communas me- 
dievaes para extinguir o feuda- 
lismo, até nossos dias, em que os 
que são explorados se aggremiam 
sob o nome de associações de re- 
sistencias, onde, pelo compromisso 
directo de solidariedade de classe 
e indirecto de solidariedade hu- 
mana, porque a lucta pela vida 
é alguma cousa superior aos in- 
teresses de uma classe, elles, os 
explorados, tornam-se tambem for- 
tes pela união e pódem, com 
alguma vantagem, enfrentar o 
poderio dos patrões ou proprieta- 
rios, embora, para isso, não raro 
tenham de se expor a sacrifícios 
não pequenos. 

Entretanto, para que taes as- 
sociações produzam todos os seus 
effeitos, é necessario algum al- 


truismo dos seus associados, ou 
talvez exprimindo-nos melhor, é 
preciso que adoptemos o egoismo 
collectivo -ao egoismo individual, 
dizendo os nossos direitos, com re- 
ferencia pelo menos à classe gra- 
phica em seu todo, em vez de 
tolamente dizermos os meus di- 
reitos, porque estes não existem 
se não contarmos com o apoio 
de todos. 


Os que agem de modo contra- 
rio transformam a sociedade de 
resistencia, de uma bem que de- 
via ser, em um mal, em um grande 
mal, visto que os que estão de 
bôa fé são miseravelmente illu- 
didos pelos que só tratam de si; 
são victimas dos pescadores de 
aguas turvas, que, quaes sinis- 
tros e esfameados urubús, pro- 
curam sempre saciar-se na infe- 
licidade e nas miserias de ou- 
tros. 

Os nossos direitos adquiridos ? 
Mas se amanhã o proprietario ou 
seus representantes quizerem di- 
minuir os ordenados ou substi- 
tuir-nos por outros que lhes se- 
jam mais affectos ou offereçam 
maior vantagens, a que ficam re- 
duzidos esses nossos tão decu- 
tados direitos adquiridos, se cada 
um de nós não contar com o apoio 
da corporação a que pertencemos 
e esta com a solidariedade da 
classe 2 

Ainda ha pouco vimos no Es- 
tado o valor de taes direitos ad- 
quiridos, quando não sustentados 
pela respectiva corporação, e ama- 
nhã poderemos observar o mesmo 
com relação a uma corporação, 
quando a esta falte o apoio da 
classe, e factos desta ordem já 
foram observados em épocas não 
tão remotas para já estarem delles 
esquecidos os que só tratam de 
si e dos seus mais achegados. 

Se o direito adquirido fosse 
immutavel, a humanidade estava 
retrogadada em mais dous mil 
annos. 

Não haveria justificativa para 
a extineção dos deuses, heróes e 
quirites; não haveria razão para 
o desapparecimento do feudalis- 
mo: a revolueção de 1789 seria 
um sonho, ou talvez um crime: 
Os Nabucodonosor, of Kamby- 
ses, os Neros e outros ainda es- 
tariam no apogeu de suas glorias 
de captiveiro e de exterminio. 

A evolução humana e com ella 
o despertar das consciencias an- 
tes embotadas, fez comprehender 
aos que soffriam as consequencias 
do barbarismo, ou melhor, do 
selvagerismo de seus oppressores 
e exterminadores, que era preciso 
reagir contra aquillo que elles 
julgavam um direito adquirido, e 
a reacção se fez, e se faz, der- 
ruindo, aos poucos, esses anti- 
guados castellos de preconceitos 


em que estavam encarcerados os 
direitos do proletariado. 

E neste seculo, em que resplan- 
dece o fulgurante principio spen- 
ceriano: «O direito de um acaba 
onde começa o de outro». cremos 
não commetter uma heresia, am- 
pliando esse mesmo principio, sus- 
tentar que ninguem tem o direito 
de querer e menos de exigir sa- 
tisfações de bem estar emquanto 
outros necessitem do que comer, € 
isto, si não com referencia á ge- 
neralidade de factos. pelo menos 
com referencia à totalidade dos as- 
sociados de uma sociedade de re- 
sistencia. porque é pela solida- 
riedade leal e sinceramente ob- 
servada que uma associação póde 
tornar-se o baluarte inexpugnavel 
dos direitos dos que quotidiana- 
mente luctam pela conquista do 
pão. Sem ella, sem a solida- 
riedade em suas multiplas mani- 
festações e exigencias, bem po- 
demos dizer que não ha salva- 
ção possiuel, 

Nas communas madievaes não 
se exigia do associado sómente 
a solidariedade economica, quer 
em mensalidades, quer em re- 
trahimanto ao trabalho : exigia- 
se muito mais do que isso. por- 
que exigia-se tambem a solida- 
riedade de sangue, a solidarie- 
dade na morte, e foi vinculado 
por compromissos tão magnos que 
o proletariado de então extermi- 
nou o feudalismo, um dos maiores 
poderes que tem existido. 

Infelizmente, muito longe es- 
tamos dos communistas, quer no 
tempo. quer na consciencia, e. por 
tanto, no desinteresse pelos pra- 
zeres e até pela vida. Entre nós 
não são poucos osque só tratam de 
si ou fingem tratar dos interesses 
de todos, mas com o ficto de me- 
lhor enganar. E' que esses pobres 
de espirito esquecem-se de que 
quemsótrata de si só comsigo deve 
contar nos momentos de luctas e 
de apuros; é que elles se esque- 
cem do muito justo e equitativo 
adagio popular :— Amor com amor 
se paga. 











RESENHA TECHNICA 


Não divergindo das nossas precedentes 
resenhas, feitas com o fim de pôr em 
relevo o que de melhor se produz e 
chega ao nosso conhecimento, propagan- 
do para que sirva de escola e de esti- 
mulo à perfeição aos que tenham con- 
sciencia da produção graphica e seu inin- 
terrupto evoluir, não queremos, todavia, 
deixar de fazer algumas observações sobre 
alguns aleijões sem methodo e sem 
esthetica que apparecem apadrinhados 
por pessoas que a todo momento estão 
dando provas de que não nasceram com 
vocação para as artes graphicas. 

Enumeral-os, no. entanto, sob o refle- 
xo de uma critica minuciosa e demonstrati- 
va, quer quanto a applicação de fios, typos, 
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vinhetas, etc., quer quanto ao conceito, re- 
gras e esthectica, formando tudo isso um 
todo que desagrada até às vistas profanas 
emtrabalhosgraphicos, —seria gastartempo 
e espaço com taes semi-trabalhos, que 
para nada mais prestam do que para 
demonstrar o quanto é prande o caminha 
que ainda temos de percorrer para soli- 
dificar a comprehensão artistica em nosso 
meio. Em todo caso, é possivel que 
quando despuzermos de mais tempo e 
de mais espaço, alguma cousa digamos 
sobre taes aleijões. 


O melhor é, por hoje, correr os olhos 
sobre o que observarmos de bom na 

c... mirabilarte per cui si eterna 

«ll pensier fuggitivo e la parola» 


—Uma importante, bella e grandiosa 
publicação mensal é a revista Mercurio, 
que se publica em Barcellona. Pode-se 


affirmar que constitue um magnifico e 
brilhante campeão da arte, não só pela 
escolha de combinação de typos, vinhetas, 
côres, etc. como pela nitida impressão 
e ainda pela grande tiragem. A par 
disso encontramos variadas illnstrações 
adequadas a artigos literarios de escripto- 
res de hemeada, a bôa e variada factura 
e disposição dos annuncios ; emfim, é um 
todo que agrada e nos faz respirar de satis- 
fação, augurand», ao mesmo tempo, que 
publicações como essa se multipliquem 
e conquistem o merecido apoio de que se 
fazem dignas, dando-nos a conhecer o 
intellecto reproductivo e creativo de colle- 
gas que assim fazem jus á nossa admi- 
ração. 


=A firma “Zopena? Sebo deparo 

cellona, enviou-nos cortezmente oito bons 
volumes da sua bibliotheca sociologica 
e duas encycopledias populares. Ficamos 
satisfeitos ao observar a exata regra de 
arte na fórma e na disposição de tudo, 
tanto pela escolha de typos, serios e 
bonitos, e na bôa separação dos titulos, 
etc. como pela nitidez da impresão. Em 
summa, são complexos que formam um 
todo agradavel, e fazemos votos para 
que taes productos sejam imitados, pelo 
menos nos seus lados uteis e praticos. 
E assim desejando, não podemos nos 
furtar ao prazer de dar parabens aos 
editores e aos que com elles trabalham, 
nos quaes reconhecemos a execução de 
quem produz conscientemente e como 
deve ser--em quantidade e por preço 
barato, o que jámais obterão certos typos, 
muito graphicos, circumdados de peque- 
nos analphabetos, que são os que mais 
pollulam nas officinas daqui. 


—lLonge de abandonar o uso das vi- 
nhetas, como parecem desejar os partida- 
rios da simplicidade, embora com pre- 
juiso do bom gosto artistico, provavel- 
mente—quem sabe—por não saberem 
fazer outra cousa, querendo illudir ou 
illudindo à si mesmos com trabalhos ar- 
tísticos feitos com fios e riscos sob linhas 
diversas, a arte typographica enriquece- 
se sempre de novidades em ornatos, 
vinhetas, fundos, etc., de diversas com- 
binações, que applicados com gosto e 
impressos a varias côres, tornam-se o ideal 
da arte, conforme nos demonstram os 
catalogos de novidades qua a nossas 
mãos têm chegado. 


—E entre esses catalogos é-nos grato 
salientar os dos irmãos Canton, da ty- 
pographia “Ideal”, ha pouco montada 
com material moderno, trabalhos que 
denotam pratica, intelligencia e gosto, e 
que honram as artes graphicas em 5. 
Paulo. Ao lado desses catalogos encon- 
tramos elegantes facturas, circulares e 
cartões, que altestam a aptidão do pes- 
soal graphico daquella casa : alguns livros 
de criteriosa manipulação, e o calendario 
distribuido pela casa, um verdadeiro tra- 
balho artístico, quer pelas gravuras, quer 
pela impressão, e que muito recommen- 
dam o nessoal desta casa, que merece 














ser imitado pelos que se dedicam á artes 
graphicas. 

—Da Casa Duprat, que sempre mantem 
bôa producção, admiramos o calendario 
reclame da casa Rodovalho. E' uma bôa 
combinação de figuras inipressas com bem 
combinadas tintas, que demonstram bom 
gosto e competencia não só em quem a 
delineou mas tambem em quem a exe- 
cutou. Tambem o calendario da propria 
casa Duprat é um bom trabalho, execu- 
tado com combinações artísticas muito 
apreciaveis. Outros trabalhos, dignos de 
nota, da mesma casa, são os cartões da 
casa Maia & Machado, e as facturas da 
propria casa, trabalhos que demonstram 
bom gosto e competencia e que muito 
recommendam o typographo João Bradi 
e o perfeito impressor Eleuterio de Souza, 
aos quaes damos parabens. 

—(Com uma circular de artistica fórma, 
com relevos e fundos de bem combina- 
das côres, formando um conjuncto agra- 
davel, notificou a nova firma Siqueira & 
Companhia o seu apparecimento. Não é, 
talvez, uma firma nova porque o sr. 
Siqueira era o socio fundador e solidario 
de outra firma, da qual era o inspirador 
e della retirou-se levando comsigo uma 
bôa parte do melhor elemento technico, 
e a circular de que falamos é uma prova 
positiva do que estamos dizendo. 

—Temos á vista o calendario da Casa 
Espindola, trabalho muito secundario; é 
um amontoado de vinhetas sobre um 
fundo não exacto, o que contrasta com 
os trabalhos da mesma casa feitos até 
ha pouco O motivo de tal descalabro 
é. segundo dizem, ser todo o trabalho 
daquella casa executado por meninos do 
Sagrado Coração e Orphanato Christovam 
Colombo, e por isso... 

— Kosmos, a explendida revista que 
se publica no Rio de Janeiro, continta 
a nos apparecer sempre catita, sempre 
melhorando. No genero, é o que de 
melhor temos no Brasil, quer pelo fundo, 
quer pela esthetica. 

—Mas já vamos longe e isto não vae 
a matar, mesmo porque... Roma não 
se fez em um só dia. 


G. SOPEERINI. 











Novo conselho 
Em assembléa geral ordinaria 
realisada a 4 do mez corrente, 


foram eleitos para servir no anno 
entrante : 


-— Conselho : 

Francisco Fiume, typographo : 

Joaquim C. do Nascimento, im- 
pressor; 

Cesar Marangoni, lIythographo ; 

João Castaldi dei Ruccillo, typo- 
grapho; 

Luiz Alvez Vilella, reeleito, 
cadernador; 

Theodoro Zagato, dourador; 

Alberto Ferraz, impressor. 


—Commissão de contas: 

Ricardo del Frate, João Fi- 
gueira de Freitas (reeleito) e B. 
Marcondes de Oliveira (reeleito). 

— Em assembléa do novo con- 
selho, ficaram assim distribuidos 
os cargos: 

Thesoureiro, Francisco Fiume; 

1.º secretario. João Castaldi 
dei Ruccillo ; 

2.º secretario, Alberto Ferraz; 

Contador, Joaquim Carlos do 

Nascimento. 


Conselheiros : 
Cesar Marangoni, 
Theodoro Zagato, 
Luiz Alves Vilella 

—A séde social está aberta aos 
associados das 10 horas da manhã 
às 10 da noite, sendo ahi encon- 
trados os membros do conselho. 
das 7 às 10 horas da noite, na 
seguinte ordem: segunda-feira, 
Theodoro Zagato; terça-feira, 


en- 








Cesar Marangoni; quarta-feira, 
J. CG. dei Rucceillo; quinta-feira, 
Alberto Ferraz: sexta-feira, Joa- 
quim C do Nascimento : sabbado, 
Francisco Fiume:; domingo, L. 
A. Vilela. 

—O novo conselho reune-se ás 
quartas-feiras, às 7 e meia da 
noite. 








O nosso consocio João Castaldi 
dei Ruccillo e sua digna consorte 
participam-nos onascimento da sua 
primeira filhinha—lris. Parabens. 








Para a nossa bibliotheca 


Recebemos : 

Da Secretaria da Agricultura, 
diversos trabalhos sobre agricul- 
tura e relatorios do movimento do 
porto de Santos — ao todo 40 
volumes. 

Do consocio Paschoal Viola: 
Letteratura, 1 volume, por G. 
Consoli; 4 Republica Federal, 1 
volume, por Assis Brasil; La 
Societã, 1 volume, por Giovanni 
Grave; e os seguintes opusculos: 
Aos operarios italianos, por Gio- 
vanni Grave; 4 base moral da 
Anarchia, por Pedro Gori; A 
anarchia, por Paterson; À immo- 
ralidade do matrimonio, por René 
Chugui; LVanarchia, por Erico 
Malatesta. 

Do consocio Ramon Martins: O 
Cysne encantado, por Baptista Ce- 
pellos; Impressões de Viagens, pelo 
dr. Adolpho A. Pinto. 

Do consocio C. Iry: Roquete 
Selecta Franceza, por Francisco 
Alves. * 

Do dr. H. von Ihering, director 
do Museu Paulista, os volumes 4, 
5 e 6 da Revista daquelle museu. 

Do collega Luiz Lorenzi, uma 
colleeção do Avant! ilustrato 
della domenica. de Roma, e outra 
do Divenire Sociale, tambem de 
Roma, e diversos numeros do 
Ásino. 

Do consocio Luiz Menin, uma 
colleeção do Avanti, diario de 
Roma. 

— Livros que sairam como pre- 
mios na festa de janeiro e que, 
por não terem sido procurados, 
passam a pertencer à bibliotheca: 
Fra Contadini, 11 opusculos; Mas- 
malia Hoepli, por Biagino M. La 
Saeta ; Sobre el passado e el por 
vir del poeblo, por Roberto La- 
mermais : Los caminos de la vida, 
por Luiza Michel; La filosofia de 
Herbert Spencer, por Pedro Kro- 
potkini; A peste religiosa, por João 
Most; La centralizzazione capi- 
lista, por Luiz Negro; La medi- 
cina il proletariato, pelo dr. Emi- 
lio Z. do Aranor; Evolução anar- 
chista, Revolução e Ideal anarchis- 
ta, por Eliseu Reclus ; Defesa con- 
tra a tysica, 8 opusculos, pelos drs. 
Clemente Ferreira e Victor Godi- 
nho; Reducção das horas de traba- 
tho. por Curvêllo de Mendonça; La 
immigrazione italiana allestero, pe- 
lo professor Felandro Colacito ; 
Boletim Hebdomadario da Estatis- 
tica Demographo Sanitario, n. 3 
correspondente a janeiro, 15 a 21. 


tom em qm o 


Os estatutos do Gremio 


(Conclusão ) 


Quem espera sempre alcança, dizem, 
e nós alcançamos, embora emprestado, 
um dos estatutos completos dv Gremio. 
Não nos mandaram um exemplar sequer ; 
não faz mal. E' que elles, os manda- 
chuvas do Gremio, sabem que nós não 
temos a intellectualidade precisa, não so- 
mos suficientemente morigerados para 
compulsar aquelle repositorio de arte e 
litteratura, de moral e bom senso, de 
sizudez e criterio que se chama Esta- 
tutos do Gremio Typographico Paulis- 
tano. Nós, porém, que temos vontade de 
aprender, tratemos de obter aquelle re- 
licario, vedado aos olhares impuros e, 
embora sacrilegamente, o lemos, rele- 
mos, trelemos e gostemos. A' proporção 
que iamos repetindo as leituras o nosso 
enthusiasmo ia num crescente assustador. 
E' que alli temos muito que aprender 
para hombrearmo-nos com os homens 
serios e criteriosos; é que ante o reflexo 
fulgurante daquella obra prima pudemos 
medir a extensão desanimadora da nossa 
incompetencia, e isto, que para os fortes, 
para os puros, seria motivo de tristeza, 
para nós, os inhibidos, é motivo de or- 
gulho, de alegria. E" das escripturas que 
os fracos devem se aproximar dos fortes. 
Elles são fortes e por isso nos desprezam, 
não querem conhecer a nossa existencia ; 
nós somos fracos e por isso sabemos 
que elles existem e os adoramos em um 
verdadeiro culto. 

Apresentadas assim as credenciaes que 
nos acreditam perante os srs. supremos 
e seus vassalos, passemos adiante, pro- 
curando demonstrar, segundo a nossa 
má fé e cynismo, as bellezas que en- 
contramos em taes estatutos. 

Pelo capitulo--Admissão de socios — 
ficamos sabendo que para se alcançar a 
bemaventurança do paraizo gremiaico 
é preciso aitestado de bom comporta- 
mento passado por uma commissão para 
isso creada, com o nome de syndicantes, 
e estes, segundo extra-officialmente nos 
informaram, nem pela mão de Deus Pa- 
dre deixam entrar para o paraiso gre- 
miaico os krumiros, que, com muita ra- 
zão, são equiparados a Belzebuth, Lusbel, 
etc.; tambem não darão ingresso aos 
adoradores de Baccho, aos que gostarem 
de lero Rio-Ni, o Pimpão e outros 
jornaes congeneres, e isto porque o gre- 
mio só admitte em seu seio gente mo- 
rigerada e amiga de leituras moraes e 
por isso mesmo sans, com o fito muito 
louvavel de moralisar a classe, pelo 
que affectuosamente o cumprimentamos. 

Pelo capitulo—Deveres dos socios— 
vê-se que estes deverão contribuir com 
dois mil reis por mez e mais seis para 
diploma e estatutos; que deverão fiel- 
mente observar os mesmos estatutos e 
ser solidarios com o gremio emquanto 
este cumprir religiosamente o seu pro- 
gramma; que não ha impedimento para 
os greinistas trabalharem onde queiram 
e lhes convenha, salvo resolução da di- 
rectoria quando imperiosos e justos in- 
teresses da classe exigir; que os socios 
deverão communicar à directoria as va- 
gas existentes nas oficinas onde traba- 
lhem, para serem preenchidas por gre- 
mistas; que os socios devem proceder 
com dignidade e respeito nas reuniões 
de assembléa, denunciando na mesma, 
a directoria, com provas documenta- 
das, pelas faltas que tenha commet- 
tido, etc. 

Quanto á primeira parte, percorrendo 
os livros da União dos Trabalhadores 
Graphicos, verificamos que esta asso- 
ciação teve socios que, em mais de um 
anno de associados, nunca pagaram uma 
só mensalidade, e por isso o Gremio, 
uma associação de homens conscientes, 
criteriosos e morigerados, deve ter cui- 
dado para que no seu seio não tenha 
entrada tal gente, que, á força de muito 
caradurismo se transformam em socios 
honorarios, 

Quanto à segunda parte, nos mes- 
mos livros verificamos que alguns dos 
associados que nos promeiteram soli- 
dariedade e que só falavam em alti- 
vez e independencia, pelo desejo de 
serem agradaveis a seu chefe, a seu 
patrão e a alguem de quem ainda es- 
peram uma fatia, trairam todos os seus 
compromissos na questão de Santos, e 
por isso o gremio deve ter cuidado, pelas 
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mesmas razões acima, para que no seu 
seio não tenha ingresso gente de tal 
quilate. 


Quanto à terceira parte, achamos 
ahi um dente de coelho, porque se 
uma corporação qualquer não gremista, 
para fazer uma gréve, preciza do bene- 
placito do gremio, é claro que este tam- 
bem póde negal-o, e então, quem sabe, 
teremos moral e solidariedade pela frente, 
tal qual como na questão de Santos, 
onde os imperiosos e justos interesses 
da classe assim o exigiram. 


Pela quarta parte o gremio manifesta 
o seu instincto de conservação; elle bem 
sabe que sem logar, sem collocação, não 
ha associados. 


A quinta parte encerra, embora vela- 
damente, uma offensa aos brios e á bôa 
educação dos gremistas, pois ninguem 
acredita que no gremio hajam pessõas 
capazes de faltar com o respeito e á 
dignidade inherentes a uma assembléa 
de homens que se estimam, mesmo por- 
que lá só entram as pessõas reconheci- 
damente honestas e criteriosas. Mas o 
que nos deixou um tanto pensativos é 
estatuir-se denuncia contra a directoria, 
que é parte secundaria e passiva, e não 
contra o Conselho Supremo, que é a 
maior auctoridade do gremio e que age 
em todas as questões. Será aquillo uma 
instituição semi-papal, semi-real e por- 
isso inviolavel, intangivel, infallivel ? Tal- 
vez, mesmo porque em seu meio estã 
um conhecido santão, de quem um ou- 
tro supremo já disse um pouco mais do 
que Mafoma dissera do toucinho. Mas elles 
lá se entendem. 

No capitulo —direitos dos socios -ha o 
seguinte: Um terço de socios quites po- 
dem requerer uma assembléa para tratar 
de qualquer assumpto; sete socios, tam- 
bem quites, pódem requerer uma reunião 
de assembléa para denunciar a directoria ; 
os socios só perdem os seus direitos 
quando atrazados em tres mensalidades. 

Comprehenderam ? Socios quites, com 
dois mezes de atrazo? Aquillo deve ser 
valvula e depois a perda de direito so- 
ciaes é castigo e não recompensa. 

O capitulo—Penas dos socios —precei- 
tia que perderão os direitos os socios 
que forem accusados de ter extraviado 
qualquer quantia ou objecto do gremio ; 
os que sofirerem pena por crime n- 
famante, a juiso da Assembléa; os que 
por meio de intrigas ou actos turbulentos 
venham a implantar a discordia no gre- 
mio ou perturbar os seus trabalhos ex- 
ternos. 

Este capitulo nos fez cair das nuvens. 
Nós, conforme já declaramos anterior- 
mente, estavamos resolvidos a adherir ao 
gremio, porque julgavamos que alli se 
vivia como no paraiso celeste, tal qual o 
imaginamos e nol-o descrevem os livros 
santos, isto é, no meio de varões santos, 
virgens immacuiadas, mancedos pudibun- 
dos, anjos, archanjos, seraphins, etc., em 
adoração perenne aos Entes Supremos 
(sem allusão). Mas, a não ser que in- 
genuamente estejam a prever o impos- 
sivel, esse capitulo nos convence de que 
a gente do gremio desconfia que em seu 
meio hajam pessoas capazes de fazer 
intriga ou desordens, capazes de com- 
metter crimes infamantes, capazes de 
azularem com os cobrinhos da caixa ou 
qualquer consa que se possa transfor- 
mar ém metal sonante. E nós que jul- 
gavamos que os canalhas estavam todos 
do nosso lado! Mas que será crime: in- 
famante lá no gremio? O roubo, o le- 
nocinio, o estupro e outros? Mas para 
esses crimes ha leis e juizes e não é 
dado a alguem estipular penas superiores 
ás previstas pela lei, e por taato, logi- 
camente, o crime infamante a que o 
gremio se refere é a krumiragem e tal- 
vez a adulação e a intriga, e nem póde 
ser de outro modo em tratando-se de 
uma sociedade de resistencia que tem 
por fim moralisar a classe. E nós, cum- 
primentando mais uma vez o gremio, 
por ter em seus estatutos disposições tão 
moralisadoras; lembramos-lhe, todavia, o 
rifão popular que diz que «Cesteiro que 
faz um cesto, faz um cento.» 

O capitulo — Administração — merece 
algum cuidado mais que os ontros. E” 
um capitulo todo circumstancioso, todo 
cheio do mas... porêm... todavia... ainda 
assim... ete E um capitulo grave e so- 
lenne, de casaca e cartola (sem allusão), 
como convem a causas que dizem res- 
peito ao Conselho Supremo, entidade 
inviolavel, intangivel, infallivel, imagi- 
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nada pelos espiritos fortes, que assim 
conseguiram, pela diplomacia. pelo valor 
moral e intellectual dos seus magnos re- 
presentantes, demonstrar que a questão 
economica só existe para os fracos, para 
os ignorantes, para os nullos, para os 
que não tem geito nem póse para pedir. 
Vejamos por partes. 

Do artigo 16 já tratamos, mas é bom 
repetilo. O Conselho Supremo é, de 
facto, o poder supremo do gremio; é 
quem age em tudo e por tudo; mas 
como essa instituição é superior ás cousas 
humanas, porque é semi-divina. o pre- 
sidente da directoria, que é um mortal 
como nós outros, é o responsavel pelos 
actos dimanados de tal conselho. E”, como 
se vê, uma organisação engenhosa e 
sui generis. E” uma especie de impera- 
dor absoluto com ministros responsaveis. 

Pelo artigo 17 compete ao Conselho 
reunir-se uma vez por anno ou quando 
convocado pela directoria ou quinze so- 
cios quites (A assembléa póde ser convo- 
cada simplesmente por sete socios quites); 
dar parecer e resolver sobre qualquer 
difficuldade que possa surgir na directo - 
ria; intervir, sempre que se torne ne- 
cessario, nas questões entre gremio e 
patrões, sendo tal intervenção toda di- 
plomatica, como convem a espiritos quasi 
sobre-humanos, 

Artigo 18. -Quando, no caso do ar- 
tigo antecedente (se?) não for possivel 
qualquer accordo por se ter o pessoal da 
casa se tornado incompativel com os 
proprietarios, o conselho, depois de usar 
de todos os recursos, convocará a di- 
rectoria para que esta, por sua vez, or- 
ganize provisoriamente o pessoal neces- 
sario para substituir os incompatíveis ; 
se porém o accôrdo não for possivel, 
porque as exigencias dos patrões sejam 
exageradas, o conselho, da mesma fórma, 
usará de todos os meios com o fim de 
terminar o conflicto de modo honroso 
para ambos; todavia, se nada se puder 
conseguir, d2vido á imprudencia dos 
patrões, o referido conselho convocará a 
directoria que decretará a INTERDIÇÃO 
da officina referida (?) « nomeará uma 
commissão que irá á referida casa convi- 
dar os seus coliegas a ABANDONAREM OS 
SEUS POSTOS; nomeará uma segunda 
commissão que se encarregará de pedir 
a seus collegas um auxilio, etc., que ser- 
virá de subsidio áquelles que, por honra 
da classe, forem obrigados a abandonar 
o trabalho. 


Os artigos transcriptos (17 e 18 e seus 
SS); demonstram :—1.º, que o conselho 
supremo é, como temos dito, o maior po- 
der do gremio, tanto que para convo- 
cal-o exige-se quinze socios quites, em 
quanto uma assembléa geral póde ser 
convocada simplesmente por sete socios ; 
2.º, que a directoria póde ser denunciada, 
o conselho supremo, não; 3.9, que o con- 
selho é quem age e que nenhuma officina 
será declarada interdicta sem consenti- 
mento seu; 4.º, que o gremis admitte 
que uma corporação que tenha cahido na 
antipathia de algum patrão orelhudo ou 
despota, necessariamente por ter feito 
reclamações a bem de seus interesses, 
de seus direitos de bem estar, que todos 
temos, seja substituida nos seus logares 
por outros da grey, e que só quando 
este recurso (oh! moral! oh! solidarie- 
dade !) não der resultado, será declarada, 
não a gréve, porque o gremio promette 
evital-a a todo o transe(S 3.º, artigo 2.9), 
mas a interdição das ojficinas, inter- 
dição que, provavelmente, será acom- 
panhada de excommunhão lançada por 
aquelle celebre santão que todos nós co- 
nhecemos e veneramos. 

Mas, não é só. Pelo artigo 18 e seu 
paragrapho se diz que nocaso de não 
ser possivel um accordo, inclusive a 
substituição do pessoal, se nomeie uma 
commissão que convide os associados a 
se retirarem da casa, desde então inter- 
dicta, e finalisa (oh! sacrilegio) suppondo 
a existencia de chefes rebeldes, esquecen- 
do-se que os chefes gremistas são todos 
supremos, são entes que não podem cair 
no menor peccadilho... mas... ha sem- 
pre um mas para desmancha prazeres... 
cá por casa já tivemos uma prova do 
quanto é prejudicial a gente viver no 
mundo da lua e por isso vamos avisar 
os gremistas da realidade das cousas ter- 
restres. E” o caso que precisou-se da so- 
lidariedade de alguns coltegas, entre os 
quaes estava um chefe revoltoso; no- 
meou-se commissões ás duzias. porém tudo 
sem o menor resultado, e sabem porque? 
porque os imperiosos e justos interes- 
ses da classe assim o exigiam! 

E" verdade que factos observados entre 
nós, que somos os maus collegas, que 
somos os canalhas, não pódem ter re- 
percussão no gremio, onde está reunida 
a nata dos bons collegas e dos ho- 
mens serios e criteriosos; mas... dizem 
quem me avisa meu amigo é, e nós que- 
remos ser amigos do gremio. 





Gutemberg 


Gensfleisch João Guttemberg de Sor- 
gentoch nasceu na cidade livre de Ma- 
vença ou Moguncia, ácerca do anno de 


1400. Ainda mocinho, a desventura o- 


subjugou, pois tendo entrado naquella ci- 
dade o imperador Roberto e o bispo Con- 
rado, despertaram-se novamente, entre os 
cidadãos, os rancores partidarios, que ha- 
via algum tempo, tinham sido acalmados, 
e Guttemberg (que esse nome sempre 
adoptou por affecto à sua mãe, Eliza de 
Guttemberg) seguindo a sorte da sua fac- 
ção politica, foi obrigado a exilar-se. 


Eliza interpoz-se ante os inimigos de 
seu filho, obtendo que este fosse cha- 
mado á patria; Guttemberg, porém, des- 

rezou tal concessão e ficou onde estava. 

ste acto provocou a indignação de seus 
inimigos, que, por vingança, confiscaram- 
lhe os bens, privando-o, assim, de suas 
rendas. 

Depois destes factos, Guttemberg foi 
para Arlen, Hollanda, onde Lourenço 
Coster tinha dado aos alumnos do semi- 
nario uma especie de grammatica repro- 
dúzida em typos entalhados sobre peda- 
ços de madeira. 

Sobre este facto, os hollandezes narram 
uma graciosa historia de Coster que, per- 
didamente enamorado de uma formosa 
moça e por esta pouco ternamente cor- 
respondido, dirigia-se sosinho aos bos- 
ques e, a chorar e a queixar-se da cruel- 
dade da sua amada, com um canivete 
entalhava o nome della nos tegumentos 
das arvores. Num dia chuvoso de prima- 
vera, cortou Coster um galho de uma 
arvore e sobre uma parte do mesmo en- 
talhou em relevo as iniciaes do proprio 
nome, entrelaçados com as do nome da 
sua idolatrada e, satisfeito de tal trabalho, 
embrulhou-o num pedaço de pergaminho, 


com a intenção de mandal-o á sua que- 


- tida. No dia seguinte, porém, notou que 


as letras em relevo, pela humidade da 
madeira, haviam-se estampado na mem- 
brana, e deste facto, puramente accidental, 


- veiu-lhe a idéa de reproduzir, pelo mes- 


mo methodo, a grammatica que déra aos 
seminaristas. 

Coster mostrou a Guttemberg o resul- 
tado obtido como um objecto de méra 
curiosidade; no cerebro do grande al- 
lemão, porém, as cousas se passaram de 
outro modo, porque Guttemberg encher- 
gára alli uma quasi revelação, os prodro- 
mos de uma grande descoberta. 

O francez Garaud conta de um sonho 
que Guttemberg teve no mosteiro de Ar- 
bogasto, sob a impressão desse fortuito 
accidente. Parecia-lhe estar em Mayença, 
onde uma multidão, de linguas e costu- 
mes differentes, o acclamavam como um 
grande bemfeitor da humanidade. Infini- 
tas vozes lhe gritavam : Tu és immortal, 
E elle ficava muito contente. 

Entretanto, mo seu intimo, uma voz 
lhe dizia:—«Serás immortal, mas porque 
«preço? Não pensas nos milhares de ho- 
«mens que aspiram infetadas historias ? 
sNão pensas na falsidade divulgada com 
«a rapidez do pensamento ? Não pensas 
ena corrupção difiundida? E tudo isto 
«por meio da tua invenção? Ah! Gut- 
«temberg ! renuncia à tua invenção, tem- 
ema occulta no teu cerebro, renega à 
«tua propria pessõa, renuncia á immorta- 
«lidade se a deves obter a preço da in- 
«felicidade de teus semelhantes». 

Guttemberg accordou taciturno; elle 
luctava comsigo mesmo; a duvida, a in- 
certeza como que lhe feriam o coração. 

Depois de algumas peripecias, Guttem- 
berg uniu-se em sociedade com Dritzchen 
e João Riffen e mais tarde com Faust. ban- 
queiro e ourives de Mayença, e Heil- 
mann, fabricante de papel. 

Sendo faes socios poucos amigos de 
gastar dinheiro com a acquisição do ma- 


O artigo 19 contem este pedacinho. que 
vale mais que uma duzia de epopéas ao 
bom serso e ao criterio:—Uma vez ter- 
minado o incidente, a pedido ou por 
accordo com os patrões, a directoria do 
gremio fará sciente ao Conselho Supre- 
mo e reorganizará o pessoal que, nas 
mesmas condições anteriores, voltará ao 
trabalho na referida casa. 

Comprehenderam? No caso de accordo, 
a directoria reorganiza o pessoal, isto 
é, deixa na rua aquelles que, como che- 
fes do movimento, cahiram na antipathia 
dos patrões, ou manda a corporação vol- 
tar, completa ou em parte, nas mesmas 
condições anteriores, ficando o dito por 
não dito. 

Aqui está porque morremos de amores 
pelo gremio. Aquillo não é verdadeira- 
mente uma associação de resistencia, é 
uma escola de diplomacia e diplomacia 
de prima qualitã, e nós que temos a 
infeliciaade “de não ter vocação pura 
tão brilhante carreira; nós que só admit- 
timos a lucta com vencidos e vencedo- 
res, estamos desbancados, estamos per- 
didos. A nossa ignorancia, a nossa falta 
de competencia é manifesta, é esmaga- 
dora. 

O $ 1.º doart. 19 diz: — Se porém 
não estiver terminado o conflicto e col- 
legas ignorantes do que se passa se of- 
ferecerem para trabalhar em tal casa, a 
directoria nomeará uma commissão que 
procurará convidar os collegas a compa- 
recerem na séde do Gremio para, em sua 
presença, explicar as razões porque na 
quella casa não pódem trabalhar e pro- 
curar convencel-os da União de classe. 

Este $ contem muita cousa bonita: So- 
lidariedade, União da Classe etc. En- 
tretanto, como não entendemos bem des- 
tas cousas tão bonitas em palavras e em 
letras redondas, vamos escrever para 
Santos. E" possivel que os collegas da- 
quella cidade nos possam dar informa- 
ções minuciosas a respeito. 

S 2º — Se nada puder conseguir 
(Quem?) dará por terminado a sua tare- 
fa e deixará ao criterio da assembléa 
geral extraordinaria, para esse fim con- 
vocada, as medidas que julgar convenien- 
tes para que sejam respeitadas as resolu- 
ções do gremio. 

Como se vê por esse $, á ássembléa, 
em qualquer questão, só toca o enterro 
dos ossos; não se convida para uma as- 
sembléa, porém para assistir ás nenias 
e acompanhar o feretro mortuario até o 





logar para onde devem à todos os bem- 
aventurados deste valle de lagrimas... 
mas, dizem que cada povo tem o gover- 
na que merece. 

O art. 20 diz: — No caso de ser cha- 
mada a directoria do gremio para resol- 
ver sobre gréves (que blasphemia), que 
se dêem em oficinas extranhas aos seus 
associados, esta officiará ao Conselho Su- 
premo, que attenderá, fazendo sciente e 
convidando uma commissão dos traba- 
lhadores prejudicados — NUNCA REPRE- 
SENTADOS POR TERCEIROS — (Acuda nos 
Cambrone) a virem expôr com pureza 
os motivos que levaram os proprietarios 
a não ceder, marcará o prazo maximo 
de 24 horas, dentro do qual dará o seu 
parecer, dentro da justiça. 

Aqui temos cousas para rir e cousas 
para chorar... de vergônha. Os estra- 
nhos ao gremio declaram gréve ; o gre- 
mio, não. Lá só se declara interdição, 
que é um vocabulo mais respeitoso, mais 
solenne e de significativo mais elevado. 
O gremio, tal qual os patrões retrogados 
e despotas, NÃO TRACTA COM TERCEIROS, 
porém com as victimas, isoladamente, 
com o fim muito louvavel, não ha du- 
vida, de impor-lhes condições nobilitan- 
tes para a moral da classe, conforme 
preceitúa o $ 2.º do artigo tambem 2.º 
dos seus estatutos. 

Os $$10º 20º e 3º do artigo 20 
dizem:—Se depois do seu laudo (o con- 
selho) contra a intransigencia dos patrões 
estes não se conformarem, o conselho 
officiará á directoria, que declarará a in- 
terdição da casa; se porém o seu laudo 
POR CONTRARIO ÁS EXIGENCIAS DOS OPE- 
RARIOS, por julgal-as descabidas, o 
conselho, ainda uma vez, tratará de os 
convencer, fazendo-lhes ver que devem 
voltar ao trabalho; e se ainda assim 
forem inuteis os seus esforços, o mesmo 
officiará à directoria para que esta de- 
clare o trabalho LIVRE em tal casa aos 
associndos do gremio. (Bravo! Muito 
bem !) 

Para conhecermos das nossas necessi- 
dades, para tratarmos de nossos direitos, 
precizamos do apoio ou consentimento 
de cinco individuos cujos interesses são 
completamente contrarios aos da classe 
typographica, de cinco pessõas cujos 
ideaes é viverem nas bôas graças de 
todos os patrões passados, presentes e 
futuros:—Um miltagreiro esganeado que 
quer abarcar o mundo para seu uso ex- 
clusivo, Fregoli que se encontra em toda 





terial preciso para preparar a impressão 
de um livro, Guttemberg augmentava o 
capital social com os seus trabalhos de 
entalhe em madeira e de incisão em pe- 
dra dura, trabalhos que se vendiam a 
preços elevados nas feiras de Aix-la- 
Chapelle. 


E' opportuno constatarmos aqui o af- 
fecto que por Guttemberg sentia sua bon- 
dosa irmã Anna. que era quem o sus- 
tentava e animava nos momentos de va- 
cillação e de desanimo, discipando-lhes 
as duvidas e encorajando-o a proseguir 
no caminho encetado. E de facto. si 
quando soube, em 1447, que em Thier- 
gasten tratava-se da impressão de uma 
biblia, traduzida do allemão, por conta do 
tabellião Mentel e do conego d'Eckstein, 
da cathedral de Strasburgo, Guttemberg, 
desgostoso e mnauseado com as velha- 
carias e roubos de que era victima, te- 
ria se retirado si não fosse a influencia 
que sobre elle tinha sua irmã, que o 
aconselhou a continuar na lucta, 


Foi nessa occasião que elle fez um 
contracto com Faust e Schoeffer. As con- 
dições do contrato eram leoninas, pois 
si em cinco annos Guttemberg não pu- 
desse restituir o dinheiro que lhe em- 
prestavam, a sua invenção passaria a ser 
propriedade exclusiva daquelles dois ho- 
mens, e assim foi. Guttemberg via esca- 
par-lhe o tempo marcado, comprehen- 
dendo logo que tinha de perder o di- 
reito de usufruir a sua invenção. 


Faust e Schoeffer, não contentes com 
a posse da invenção e querendo melhor 
illudir os compradores, faziam os opera- 
rios typographos trabalhar em um sub- 
terraneo, vendendo os trabalhos assim 
obtidos como sendo manuscriptos e por 
tanto por preços muito mais elevados. 

Só mais tarde, quando a peste tirou a 
vida a um delles, foi aberta a officina, 
até então transformada em calabouço, e 
os operarios mayenseses, dispersando-se, 


diffundiram a imprensa e com ella a luz 
da instrucção. 

A estima que naquelle tempo gozavam 
os typographos era tanta que Maximi- 
liano, imperador da Allemanha, os inscre- 
veu entre os nobres, e o rei da França, 
na morte do Ermanno Statter, renuncia 
aos direitos que tinha sobre a grande 
fortuna deixada por esse vendedor de 
livros de Schoeifer, por ser elle extran- 
geiro. ) 

E o que mais? — O legendario Luiz 
XV, com um acto despotico, mas que 
maravilha pela indulgencia que em si 
encerra, postou-se entre Faust e os tri- 
bunaes, impedindo que estes condemnas- 
sem Faust por ter enganado a bôa fé 
vendendo como manuscriptos os livros 
reproduzidos pela impresão. Em seguida 
a este acto Faust abandona a França e 
segue para Feltre, onde Pamphilo Cas- 
taldi imprimia com os typos movel de 
metal. j 

Guttemberg. o sublime mechanico, co- 
mo vem qualificado no frontespício de 
uma biblia allemã, continúa a imprimir 
na segunda metade do seculo decimo 
quinto e, depois de exhaurir todas as 
suas energias para o triumpho da sua in- 
venção, retirou-se para Nassau. onde o 
eleitor Adolpho o nomeou conselheiro 
aulico. : 

Mais tarde, vencido pelo amor do paiz 
natal, voltou a Mayença, sendo ahi, pelo 
arcebispo, elevado a cavalheiro de honra. ., 

E assim, depois de tantos esforços e 
e dissabores, depois de uma lucta tita- 
nica, findou-se aquelle que tinha ilumi- 
nado o mundo, deixando como herança 
á sua”estremosa irmã alguns livros im- 
pressos no mosteiro de Arbogasto e um 
nome immortal. 


R. O. 
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a parte e com vestuarios caracteristicos— 
balandrau aqui, farda alli, casaca além 
e blusa mais além. Um não «menos es- 
ganeado explorador de discipulos, que 
veio para aqui, não para morigerar nin- 
quem. mas per fare " America, do modo 
que lhe fôr possivel. Um illustre desco- 
nhecido no meio typographico, que nãosabe 
de onde vem e para onde vai esse seu 
defensor. Um chefe para o qual cessam 
todos os compromissos sociaes quando 
queira conservar ou conquistar as bôas 
graças de pessõas que lhe são caras, e 
para o qual a solidariedade espinxa e 
incóe conforme convem a seus desejos 
e caprichos, e, finalmente, um zé das 
vestias qualquer, inimigo rancoroso da 
classe typographica, á qual muito mal 
já fez, e que veio para os Brazis sim- 
plesmente para colher os fructos das 
arbores dos patacos e ter occasião de 
subir nas arvores dos ailganazes, sem 
nunca lhe passar pela mente que encon- 
traria aqui uma classe de beocios que o 
elevassem a seu director supremo. 


Só Cambrone, só Cambrone daria res- 
posta condigna a estes illustres intrusos, 
que querem moralisar outros quando a 
moral de que usam, em questões socia- 
torias, ou de classe, é algo duvidosa. 


Mas afinal, para onde vamos indo nós 
arrastados pela nossa má fé, pelo nosso 
cynismo. pela nossa ignorancia, pelo 
nosso canalhismo, pela nossa hypocricia ? 
Como é que das mãos para os pés e dos 
pés para as mãos vamos-nos tomando 
iconoclastas, atirando pedradas, procuran- 
do destruir os idolos supremos que vie- 
ram ao mundo para remir-nos e elevar- 
nos á bemaventurança? Como é que 
queremos nos revoltar contra aquillo que 
pela sua essencia é intangivel, contra 
aquillo que é infallivel e, mais que isso, 
é omnisciente: o Conselho Supremo ? 

Não ! Nós vos adoramos, ó entes su- 
premos; nôs vos adoramos porque sa- 
bemos que sois todos poderosos, princi- 
palmente entre os bemaventurados, e 
elles são tantos! 

Passemos adceante. 

O Capitulo—Directoria—á todo sem 
importancia, mesmo porque a directoria 
é no gremio uma instituição puramente 
nominal; todavia encontramos nesse ca- 
pitulo, entre os deveres da directoria, 
este techosinho que é digno de ser re- 
gistado:—Dar a maior circulação pos- 
sivelaos fins do gremio, para que os 
seus associados reconheçam e abracem 
as suas idéas (8 5.º)» 

Hom'essa ! Pois então os associados do 
gremio, que discutiram e approvaram os 
seus estatutos, ainda não conhecem os 
fins do mesmo gremio? 


Não entendemos, ou melhor, entende- 
mos muito: aquillo não é obra do cere- 
bro humano, que não tem competencia 
para tanto; aquillo foi revelado no 
monte.. (?) a algum Moysés da nova 
grey,e os membros desta, emquanto no 
noviciado, não podem conhecer todas as 
verdades parabolicas, todos os mysterios 
da lei revelada. Aquillo depende de 
tempo e paciencia. 

No capitulo—Disposições geraes—en- 
contramos o seguinte: 

Artigo 49. —0O gremio só poderá ser 
dissolvido quando se reconheça que não 
tem condições para preencher os seus 
fins, etc. 


Aqui está uma hypothese que não 
desejamos que se realize e que mesmo 
não se realizará, não só porque o gremio, 
segundo o artigo 2.9, S 2.º, e artigo 20, 
RE 1.º, 20 e 3.º, dos seus estatutos, 
está fadado a um futuro glorioso de 
victorias sobre victorias, como tambem 


Nova aggremiação 


A convite dos nossos cavalhei- 
rosos companheiros da União dos 
Trabalhadores Graphicos de Cam- 
pinas, no mez proximo passado 
seguiram para aquella cidade, 
commissionados para alli repre- 
sentar-nos, alguns dos nossos con- 
socios, para tomarem parte na 
instalação da Liga Operaria de 
Campinas. 

Excusado será dizer que os 
nossos commisionados mais uma 
vez tiveram provas de qne os nos- 
sos companheiros de Campinas são 
de uma lhaneza e bondade dignas 
de serem imitadas. 

Quanto aos nossos collegas, 
muito obrigados. 

Quanto à nova aggremiação, 
mil lutas com mil vitorias. 


e so 


Jornaes, Revistas, etc. 
Temos recebido: 


Da companhia Typographica do Bra- 
sil, diversos specimens de typos para 
composição simples e á phantasia, 
clichés, machinas, etc., acompanhados 
de preços correntes. 

Do pharmacentico industrial Soares 
de Sonza, de Pelotas, no Rio Grande 
do Sul, um reclame de nm de seus 
muitos preparados, acompanhado de 
um pedido da remessa da nossa folha. 

Da Repartição de Estatistica Demo- 
grapho-Sanitaria o boletim demonstra- 
tivo das vacillações meteorologicas de 
S. Paulo, Santos e Campinas, e dos 
nascimentos, casamentos e obitos das 
mesmas cidades, com especificação 
das molestias. 

Da Caixa Mutua de Pensões V itali- 
cias, um reclame das vantagens offe- 
recidas nos que a ella se associem. 

Da União Typographica Uberabense, 
os seus estatutos. 

“Do sr. Antonio Augusto Pinto Ma- 
chado, presidente. regleito da União 
Operaria do Engenho de Dentro, uma 
circular communicando a posse da 
nova diretoria daqmella associação, 
composta de representantes de ambos 
os sexos. 

Da Sociedade Cooperativa Operaria, 
fundada pelos empregados da Compa- 
nhia Mogyana, um exemplar dos seus 
estatutos. 

Da Internacional, de Berna, Suissa, 
o Mitterlungen des Intrnationalen Buch- 


Da Sociedade Internacional União 
dos Operarios de Santos, uma circular 
communicando a eleição de sua nova 
diretoria, que ficou assim constituida : 
presidente, João Rocha; vice-presi- 
dente, Manoel Perez Quintas ; theson- 
reiro, Manuel Agonia Martins: 1.0 
secretario, João Carvalho Madeira ; 
2,0, Luiz La Scala; procurador, José 
Joaquim da Silva; directores, João 
Lopez, João Fernandes, Manuel B. 
Sanches, Antonio da Silva Marcarello, 
Viriato Souza. 

A todos, os nossos agradecimentos, 


Peccadinhos 


Todos são peccadores—affirma Paulo 
de Tarso, numa das suas epistolas, — 
corroborando o que antes dissera Chris- 
to, na defesa da mulher adultera, quan- 
do a multidão a accusava: — «Aquelle 
que estiver sem peccado, atire-lhe uma 
pedra». 

Concordando com o que diziam o 
philosopho da Grallilés e o apostolo 
das gentes, curvo-me submisso, bato 
ao peito e accuso: — meu culpa. 

Ha, porém, segundo os entendidos 
peccados veniaes e peceados mortaes. 

Plagiando esses entendidos abando- 
narei os peceados mortaes, e tratarei 
apenas dos venises, com a denomina- 
ção de PeccaDisHos, que dividirei 
em foleraveis e intoleraveis. 

Desprezarei ainda os primeiros e 
tratarei sómente dos segundos — tão 
intoleraveis—que obrigaram-me a esta 
cavaco, 

Não pensem porém os mens amaveis 
collegas typographos, que deixo de 
tratar dos primeiros porque me falta 
competencia. 

Ah! isso não! Protesto anticipada 
e solennemente contra tão audacioso 
e punco lisongeiro juizo á minha alta 
sabença. Desprezando os peccadinhos 
toleraveis, faço-o por absoluta falta de 
espaço, no noso jornalzinho. Deem- 
me espaço e verão como sei despejar 
philosophia á Nordaux. 

E por falar em philosophia lembro- 
me exactamente dum axioma, com 
pretenção philosophica, muito em vo- 
ga entre os collegas typographos — e 
quiçá entre as demais classes opera- 
rias — que constitue, a meu vêr, um 
peceadinho intolleravel. E' aquelle de 
procedencia italiana que começa assim: 
prima vivere... 

Não condemno em absoluto a dou- 
trina do prima vivere, mesmo porque 
sendo tão perfilhada, penso, commet- 
teria uma falta disciplinar o pretender 
eximir-me das suas inflnencias ata- 


diverso e (salvo a minha presumpção) 
menos peccaminosa. 

Em se tratando de um assumpto 
qualquer de importancia apreciavel, 
para as classes operarias, observare- 
mos em alto relevo a doutrina do pri- 
ma vivere. 

E' que o mundo está de tal fórma 
organizado que, quando alguns indivi- 
duos conscientes, de uma classe ex- 
plorada, tentam melhorar as condic- 
ções physicas e moraes da sua classe 
têm fatalmente de prejudicar, ainda 
que mediocremente, aquelles que a ex- 
ploram. Daqui a natural reacção dos 
exploradores que, tambem para nm 
mal entendido amor ao prima vivere, 
lançam mão de todas as armas com o 
intuito de abortarem -o plano reivin- 
dicador. A intriga, a calumnia, a amea- 
ca sahem em campo, tomam parte na 
lucta, espalham a sizania e a desunião 
por entre uqnelles que deviam estar 
unidos, faz proselytos no campo con- 
trario, obtendo quasi sempre o trium- 
pho final. 

Haja vista o que ultimamente tem-se 
dado na nossa classe, a proposito do 
projecto de tarifas, ou unificação do 
preço da mão de obra. 

Por amor ao prima vivere, — dizem- 
nos os chefes mais sensatos que não 
querem se indispôr nem com os pa- 
trões, nem com a classe,—«as vossas 
pretenções são justissimas, eu as per- 
filho, porém, comprehendereis a mi- 
nha posição, que deve ser da mais 
absoluta neutralidade». Outros, mais 
audaciosos e insensatos passam para 
o campo contrario e nos hostilizam 
ostensivamente. 

4 alguns collegas, considerados co- 
mo 9 elite da classe, a unificação não 
lhes convêm, porque sabem tirar par- 
tido da desorganisação. E assim a 
maioria, que bem pôde ser classifi- 
cada como um rebanho incosciente, 
segue os lobos devoradores que se 
apresentam vestidos de ovelha. 

Insensatos ! Não comprehendeis que 
uma pequena fraqueza da nossa parte, 
pode dar ensejo 8 que o inimigo obs- 
trua uma bella victoria, anniquillando 


«por tempo indefinido a vossa mal em- 


tendida philosophia do prima viverc? 

Ignorais, porventura que é só de 
união de todas as nossas forças que 
poderá nascer o nosso bem estar e 
relativas independencias? | 

Pretendia continuar por este terre- 
no, profligando em termos mais posi- 
tivos estes e outros peccadinhos feios 
da classe, porém sou forçado a fazer 
ponto, pois o espaço é limitado. 

Não fôra esta circumstancia e con- 
cluiria o seu recado o humilde col- 
lega. 
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